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A apresentação é uma parceria
entre a Polícia Militar da Bahia e
a Câmara Municipal de Salvador

Oprincipal objetivo da peça é mostrar
de forma lúdica e ostensiva a ver-
dadeira cara das drogas e como ela

entra na comunidade e na vida dos jovens.

“Sai dessa” é a peça de teatro da PM
para incentivar o combate às drogas

Leia mais na página 3
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Odeputado federal e
presidente nacional do
PV (Partido Verde),

José Luiz Penna receberá no dia
7 de novembro o Título de Ci-
dadão da Cidade do Salvador,
conferida pela Câmara Munici-
pal. A honraria, proposta pelo
vereador Marcell Moraes (PV),
será concedida a partir das
19h, no Plenário Cosme de Fa-
rias. 

São laureadas pelo título
pessoas que nasceram em ou-
tras cidades, mas que possuem

atuação de destaque e presta-
ram serviços relevantes ao mu-
nicípio. Promulgado pela
Resolução nº 2.369/14, a ho-
menagem é fruto do trabalho
realizado pelo também ator,
músico e cineasta à comuni-
dade soteropolitana.

Natural de Natal, no Rio
Grande do Norte, onde nasceu
em 1945, mas identificado por
laços e origens baianas, Luiz
Penna dividiu-se, ainda em
meados dos anos 60, entre a
música e o ativismo político
em Salvador. O militante in-
gressou também no Seminá-
rio Livre de Música da
Universidade Federal da
Bahia, oportunidade em que
filiou-se ao Partido Comunista
e iniciou sua história de luta
pelas causas soteropolitanas. 

Atualmente, Penna é des-
taque na Câmara Federal com
proposições socioambientais,
além da defesa dos direitos

civis e das minorias.
“Cada vereador pode con-

ceder três títulos e Penna foi
cuidadosamente escolhido pelo
seu histórico, por ser uma lide-
rança política nacional que
muito me inspira”, justificou o
vereador Marcell Moraes que
ofereceu os outros dois títulos
ao promotor do Meio Am-
biente, Heron José de Santana
Gordilho, e ao ex-deputado fe-
deral, Edson Duarte.

Overeador Alcindo da
Anunciação (PT) reagen-
dou o debate sobre o

projeto de lei de sua autoria que
modifica a Lei do Silêncio. A au-
diência pública foi programada
para a próxima quarta-feira (29),
às 9h, no auditório do Anexo
Bahia Center, na Rua Ruy Bar-
bosa.

Por conta da modificação do
limite máximo de som, conforme
estabelece a Lei nº 8.675/2014, o
vereador defende na sua matéria
que “o nível máximo de emissão
sonora admitido nas zonas e
eventos previstos seja de 65 de-
cibéis a 110 decibéis, de acordo
com a situação ou localização es-
pecífica, medido no exterior do

recinto em que tem origem, de
acordo com a Lei nº 5.354/98”.

A nova lei, que modificou a
Lei nº 5.354/98, determina que
os níveis máximos de sons e ruí-
dos nas zonas e eventos sejam
entre 85 e 110 decibéis, sendo
medidos no exterior do recinto
de origem. Na lei anterior, de
1998, os níveis máximos eram de
60 e 70 decibéis, dependendo do
horário.

Cria ainda zonas de exclusão
no Pelourinho, Parque de Exposi-
ções, Rio Vermelho (no trecho
entre a Praia da Paciência e a
Praça Colombo e ao longo da
Rua João Gomes) e Arena Fonte
Nova. Nestes locais, o nível má-
ximo poderá atingir 110 decibéis.

Para enriquecer o debate, o
vereador convidou representan-
tes da Ordem dos Advogados do
Brasil, secção Bahia; do Ministé-
rio Público do Estado da Bahia;
dos conselhos regional e federal
de Medicina, da prefeitura e da
sociedade civil organizada.
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23 de Outubro de 2014

Presidente do PV recebe título 
de cidadão soteropolitano

Proposta do vereador Marcell Moraes 
gratifica o trabalho de José Luiz Penna 

Alcindo da Anunciação reagenda
audiência sobre Lei do Silêncio

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Debate público foi programado para a próxima 
quarta-feira (29), às 9h, no Anexo Bahia Center

Deputado federal José Luiz Penna
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Foto: Internet

Vereador Alcindo da Anunciação

Vereador Marcell Moraes
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E tudantes do 6º, 7º e 9º
anos, do Colégio Esta-
dual Ypiranga, do

bairro Dois de Julho, com ida-
des entre 12 e 16 anos, assis-
tiram a peça teatral “Sai
dessa” apresentada pela Polí-
cia Militar na terça-feira (21),
no auditório do Centro Cultu-
ral da Câmara. 

A apresentação é uma
parceria entre a Polícia Militar
da Bahia e a Câmara Munici-
pal de Salvador e tem como
principal objetivo mostrar de
forma lúdica e ostensiva a
verdadeira cara das drogas e

como ela entra na comuni-
dade e na vida dos jovens.

Para Cleiton Silva, 14 anos, a
peça “incentiva a não cami-

nhar para o mundo das dro-
gas” e afirma que a cena final
é a melhor, quando “todo
mundo sai das drogas”. 

“Eu acho pertinente e
compreendo o grande poder
de persuasão do traficante,
de como ele é atraente e
cumpre o seu papel. A lingua-
gem da peça é muito dentro
da realidade dos alunos”, de-
clara a professora de geogra-
fia, Marize Gomes. 

Ao final da apresentação
os alunos responderam com
uma só voz cantando o refrão
“droga mata”, de uma das
músicas da peça, mostrando
que ficaram atentos e enten-
deram a mensagem.

Cleber Reis, soldado da
PM e ator que representa “o
pescador”, o traficante comu-
nitário, disse que seu perso-
nagem “mostra aos jovens
que o lobo vem disfarçado de
ovelha para seduzir, prender
e acorrentar e traz o alerta
que os traficantes nas comu-
nidades querem torná-los es-
cravos e não trazem nada de
bom para eles”.

Quinta-feira, 
23 de Outubro de 2014
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Apresentação teatral da PM 
incentiva combate às drogas

Através do teatro e música, policiais ensinam aos alunos que “droga mata”
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Asituação dos funcionários
do Hospital Espanhol foi
discutida na manhã de

terça-feira (21) por entidades sin-
dicais e a direção da instituição.
A reunião aconteceu na sede do
hospital, na Barra, e foi solicitada
pela Ouvidoria da Câmara Muni-
cipal de Salvador, a fim de buscar
solução para as reivindicações
dos trabalhadores apresentadas
em audiência pública realizada
na Casa no dia 29 de setembro.

A ouvidora-geral, Aladilce
Souza (PCdoB), se mostrou
preocupada com o destino
do hospital, que tem cará-
ter filantrópico e integra a
rede de serviços do Sistema
Único de Saúde (SUS). Para
ela a unidade está pas-
sando por uma situação
singular e a crise que en-
frenta não pode ser solu-
cionada apenas em uma
transação mercadológica.
“Toda instituição privada
não pode restringir seu pa-
trimônio ao aspecto finan-
ceiro, mas deve valorizar
seu patrimônio humano.
Este capital social e simbó-

lico é importantíssimo, os direitos
dos trabalhadores devem ser ga-
rantidos”, destacou.

Representando o Sindicato
dos Enfermeiros, Lúcia Duque,
solicitou da direção do hospital
detalhes sobre prazos para paga-
mentos de salários atrasados há
seis meses, e rescisões para aque-
les que foram demitidos. Se-
gundo ela, os funcionários
pedem um posicionamento sobre
o processo de negociação com os
investidores que deverão assumir

a gestão hospitalar e se diz preo-
cupada com o destino de cada
um deles.

Definições
De acordo com a direção do

Espanhol, ainda não há uma pro-
posta oficial por parte de empre-
sas para retomar as atividades da
instituição.  Segundo o superin-
tendente financeiro Cláudio Im-
perial, existe seis grandes grupos
interessados e o hospital vem
buscando alternativas para solu-

cionar os problemas sem maiores
prejuízos aos funcionários que se
mantém trabalhando. Informou
ainda que existem dívidas com
fornecedores, bancos e ações tra-
balhistas em tramitação e que na
primeira semana de novembro a
direção deve receber propostas
de grupos empresariais interessa-
dos em gerir o hospital.

As entidades representativas
dos trabalhadores reivindicaram
participar desse processo de ne-
gociação, o aproveitamento dos

empregados e o pagamento
dos salários atrasados e par-
celas rescisórias ainda pen-
dentes.

Participaram da reunião
o presidente do Hospital Es-
panhol, Demetrio Moreira,
e representantes do Sindi-
cato dos Trabalhadores em
Saúde do Estado da Bahia
(Sindsaúde), Sindicato dos
Trabalhadores em Saúde da
Bahia da Rede Privada e o
Conselho Regional de En-
fermagem da Bahia (Coren). 
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Representantes dos trabalhadores da unidade de saúde solicitam definições da direção

Ouvidoria acompanha negociações 
com o Hospital Espanhol

Estudantes do Colégio
Estadual Professor
Hermes Miranda do

Val, de Simões Filho, visita-
ram na manhã de quarta-
feira (22) o Memorial da
Câmara Municipal de Salva-
dor. Na aula de campo, 30
alunos do 8º ano do ensino
fundamental ao 3º ano do
ensino médio conheceram a
galeria dos presidentes da
Câmara, a pinacoteca e
aprenderam sobre os acha-
dos arqueológicos do tempo

colonial.
A atividade escolar faz

parte do projeto interdiscipli-
nar “A história pelo Pelouri-
nho” entre as matérias de
História e Português. Se-
gundo o professor de Histó-
ria Carlos de Jesus, a saída
servirá para os estudantes
produzirem trabalhos escri-
tos, enriquecendo o conheci-
mento histórico, cultural e
social. “Percebemos que o
Centro Histórico de Salvador
é pouco conhecido pelos alu-

nos, que nunca entraram em
um museu, então resolvemos
fazer essa saída”, afirmou.

As estagiarias do Memo-
rial Núbia Souza e Ana Paula
da Costa fizeram a interme-
diação com os adolescentes,
dividindo-os em dois grupos
acompanhados por professo-
res. Como forma de partici-
pação, as monitoras
estimularam perguntas e re-
postas sobre as peças em ex-
posição. Para a professora de
Artes e Filosofia Maria Ri-

beiro, a visita foi maravi-
lhosa. “Adorei a vinda ao
museu. Nunca tinha entrado
no Memorial da Câmara.
Apaixonei-me pelo local”,
revelou.

Após a visita, os estudan-
tes do Colégio Estadual Pro-
fessor Hermes Miranda do
Val deram continuidade ao
tour educativo pelo Centro
Histórico de Salvador pas-
sando pelo Palácio do Rio
Branco, Igreja de São Fran-
cisco e Museu Afro.

Atividade escolar faz parte de projeto interdisciplinar sobre o Centro Histórico de Salvador

Memorial da Câmara visitado 
por alunos de Simões Filho

Reunião com a pre-
sença da ouvidora-
geral, Aladilce Souza 
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Quinta-feira, 
23 de Outubro de 2014
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Overeador Hilton Coelho
(PSOL) manifestou repúdio
ao ato de lesbofobia prati-

cado pelo vereador Edmilson Freitas
(PSB), presidente da Câmara de Ve-
readores de Firmino Alves (BA). No
dia 7 de outubro, Edmilson Freitas
agrediu em casa sua filha e uma ado-
lescente de 16 anos motivado pelo
preconceito ao saber que as duas
mantinham uma relação afetiva.
“Esse fato grave não pode ficar im-
pune e deve ser usado de forma

exemplar para evitar que tais atos
voltem a acontecer”, defende Hilton.

Segundo o vereador Hilton Coe-
lho, que é presidente da Comissão
Especial de Defesa da Criança e do
Adolescente da Câmara de Salvador,
a violência deste episódio não pode
ser tratada com naturalidade. “Nada
pode criminalizar e punir as relações
consensuais entre pessoas do
mesmo sexo. O que deve ser carac-
terizado como crime é a intolerância
e discriminação contra homosse-

xuais”, afirma, salientando que o les-
bianismo é uma forma de orienta-
ção, expressão, identidade e direito
sexual. 

Os fatos divulgados pela polícia
mostram que Edmilson Freitas ata-
cou a adolescente, quebrando um
dos dedos e causando diversos he-
matomas em seu corpo. “Eu sou
contra, eu não aceito. Porque eu criei
minha filha para casar com homem
e ter filhos e eu ser avô”, disse tex-
tualmente o presidente da Câmara

de Firmino Alves. 
Hilton Coelho diz esperar e co-

brar que as investigações ocorram
com brevidade, imparcialidade e
transparência. “Que todas e todos
tenham liberdade de pensar, se ex-
pressar e amar. Manifestamos nossa
solidariedade à adolescente agre-
dida, sua companheira e sua família.
Vamos dizer não à lesbofobia. É im-
prescindível que este tipo de violência
deixe de ser ignorada pelo poder pú-
blico”, finaliza Hilton Coelho.

Lesbofobia no município de Firmino Alves
“Caso precisa ser punido de forma exemplar”, afirma Hilton Coelho

F incada nos princípios do amor
filial, da reverência pelas coisas
sagradas, da cortesia, do

companheirismo, da fidelidade, da
pureza e do patriotismo, a Ordem
DeMolay poderá ganhar um dia co-
memorativo, anualmente, em Salva-
dor. A proposta foi sugerida pelo
vereador Pedrinho Pepê (PMDB),
autor do Projeto de Lei nº 214/14
com este objetivo.

Sobre a Ordem DeMolay (orga-
nização criada e patrocinada pela

Maçonaria para jovens entre 12 e 21
anos e que se orgulha de ser fraterna
e com milhões de membros espalha-
dos pelo mundo), o vereador Pedri-
nho Pepê frisou que se trata de uma
sociedade sem fins lucrativos de prin-
cípios filosóficos, fraternais e iniciáticos
e voltada para jovens do sexo mascu-
lino e com idade entre 12 e 21 anos.

17 de julho
“A Ordem DeMolay prioriza a

formação de lideres e foi criada há 92

anos, nos Estados Unidos, e está no
Brasil desde 1980”, afirmou o verea-
dor na sua justificativa. Ainda nos ar-
gumentos que embasaram o projeto
de lei, frisou que a ordem existe em
todo o mundo e por conta de sua
grandeza “é a maior organização ju-
venil com cerca de quatro milhões de
membros”.

Pelo projeto de lei, o Dia da
Ordem DeMolay será comemorado
anualmente em 17 de julho. A data
é uma homenagem ao fundador da

ordem no Brasil, Alberto Mansur, que
faleceu aos 89 anos, nesta data, no
Rio de Janeiro.

Patrono
Jacques DeMolay foi um expedi-

cionário das cruzadas, no século XIV.
Ele foi queimado num poste por não
trair seus irmãos e seguidores. Do seu
exemplo e com o seu nome surgiu a
Ordem DeMolay, que mostra a im-
portância da honestidade, da leal-
dade e do amor fraterno.

Pedrinho Pepê sugere Dia da Ordem DeMolay
No projeto de lei, vereador destaca importância da organização na formação dos jovens

CÂMARA MUNICIPAL
EXPEDIENTE DA DIRETORIA
PORTARIA Nº 79/2014 – O DIRETOR ADMINISTRATIVO DA CÂMARA MUNICIPAL DE SAL-
VADOR, no uso de suas atribuições, 

RESOLVE:

Designar o servidor RODOMARQUES BELMONTE BAHIA, cad. 3.206, para responder pela Fun-
ção de Confiança Classe FC-10 de Chefe do Setor de Análise de Despesas, em substituição ao
titular, ANTÔNIO ALVES DE OLIVEIRA FILHO, cad. 3.254, que se encontrará em gozo de férias,
referente ao exercício/2014, no período de 01/11/2014 a 30/11/2014.

GABINETE DA DIRETORIA, 21 de Outubro de 2014.

CARLOS ALBERTO FAGUNDES PEREIRA
Diretor Administrativo
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Em seis meses de funcio-
namento, o ônibus
adaptado pela Prefeitura

de Salvador, conhecido popu-
larmente como Castramóvel, já
realizou mais de 17 mil cirur-
gias para castração de cães e
gatos. Para isso, ele conta com
uma equipe de médicos veteri-
nários, que atende a cerca de
700 cirurgias de castração por
mês.

Autora do projeto de indi-
cação, a vereadora Ana Rita Ta-
vares (Pros) diz que o objetivo é
aumentar o número de castra-
ções. O intuito é reduzir a po-
pulação de animais nas ruas.
“Isso só foi possível devido a
uma nova postura adotada pela
prefeitura e sua Secretaria de
Saúde, que acataram nosso
projeto. É um sonho de muitos
anos da causa animal, pois
quem milita nela não suporta
mais ver tanto animal sofrendo
com a violência do abandono",
conta. 

Imbuí/Marback 
Neste mês de outubro, o

ônibus realiza atendimento no

Posto de Saúde do
Marback/Imbuí. Para agendar a
cirurgia, o protetor precisa
apresentar os documentos com
cópia de RG, CPF, comprovante
de residência e a carteira de va-
cinação do animal. O roteiro do
Castramóvel é definido pela Se-
cretaria Municipal de Saúde. O
ônibus permanece por 30 dias
em cada comunidade.  A cas-
tração é essencial para contro-
lar o crescimento populacional
dos animais em situação de
rua, estimada hoje em mais
200 mil.

Pós-operatório
Para dar ainda mais apoio

aos protetores que castram seu
animal ou dão suporte aos retira-
dos das ruas, Ana Rita Tavares di-
recionou parte da sua emenda
parlamentar destinada pela Pre-
feitura de Salvador aos vereado-
res, para a compra de medica-
mentos que serão usados no pós-
operatório dos animais castrados
no Centro de Controle de Zoono-
ses ou Castramóvel, além de a
distribuição gratuita de vacinas
antivirais.
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Vereadora acusa Prefeitura de Salvador de favorecer rede local de comunicação

Vânia Galvão quer democratizar 
verbas de publicidade

Avereadora Vânia Galvão
(PT) comentou as declara-
ções do governador eleito

Rui Costa sobre o beneficiamento
da Prefeitura de Salvador para as
empresas da Rede Bahia. Segundo
Costa, em entrevista ao jornal Es-
tado de São Paulo, o prefeito da
capital baiana utiliza recursos da
publicidade institucional em bene-
fício do grupo de comunicação de
propriedade de sua família.

Para Vânia, a postura do
gestor afronta a ética e a trans-
parência no uso da coisa pública.

"Não podemos considerar como
correto, um explícito benefício
com somas vultosas para a Rede
Bahia. Essa postura serve apenas
para fortalecer interesses do
grupo político do prefeito. Preci-
samos iniciar uma democratiza-
ção das verbas de publicidade da
Prefeitura de Salvador, sendo ne-
cessário para isso mudar essa es-
tratégia de privilegiar apenas
veículos ligados a políticos da le-
genda ou que concordem com o
discurso da gestão", declarou a
petista.

Erro de gestão
Ela lembra que esse mesmo

formato de relacionamento com a
mídia foi protagonizado em Minas
Gerais, com o então governador
tucano Aécio Neves. O Diretório
Nacional do PT, inclusive, pediu in-
vestigações aos órgãos de con-
trole, pois o presidenciável disse
não ter conhecimento do valor
gasto com publicidade durante o
período em que esteve à frente do
governo mineiro. 

“A Câmara de Vereadores de
Salvador não pode permitir que

esses erros de gestão sejam copia-
dos. Vamos exigir informações
sobre todos os repasses feitos para
empresas de comunicação pela
Prefeitura Municipal sob a batuta
de ACM Neto", anunciou a verea-
dora Vânia Galvão.

Castramóvel realiza mais de 
17 mil cirurgias em seis meses

Ônibus-clínica faz controle populacional de cães e gatos gratuitamente em Salvador
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Foto: Assessoria da vereadora

Vereadora Vânia Galvão

Ana Rita Tavares acompanhando castrações de animais
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